
NOTA PÚBLICA

Os comitês de bacias hidrográficas do rios Peruípe, Itanhém e Jucuruçu (CBHPIJ), Frades,
Buranhém e Santo Antônio (CBHFRABS) e do Leste (CBHL) lamentam as mortes e
prejuízos diversos causados em decorrência das fortes chuvas registradas no sul e extremo
sul da Bahia nos últimos dias. Entendemos a prioridade máxima em torno da garantia de
acesso a alimentos, abrigo, saúde e demais elementos indispensáveis para a segurança
das populações afetadas. Destacamos que a segurança hídrica relaciona-se não apenas a
condições de escassez de água, mas também a situações de inundações. Por exemplo, a
inundação de vias, estradas, rodovias e de outras infraestruturas, como estações de
captação de água, postos de saúde, redes de energia elétrica, impacta diretamente na vida
das pessoas.

As fortes chuvas registradas na região correspondem a eventos extremos que tendem a
ocorrer com mais frequência e intensidade. Ainda que sejam situações que perdurem por
alguns dias, suas consequências serão sentidas por muito mais tempo, agravando ainda
mais as desigualdades socioeconômicas, além de representarem um desafio adicional para
nos adaptarmos às mudanças climáticas. Ao tempo em que nos colocamos à disposição
para mitigar os efeitos de curto prazo, reiteramos nosso clamor pela implementação de
instrumentos de gestão das águas no sul e extremo sul da Bahia, previstos na Política
Nacional de Recursos Hídricos (Lei 9433/1997), a começar pela contratação dos planos de
bacias, ainda inexistentes nesses três comitês de bacias hidrográficas. Será com passos
nesse sentido que poderemos discutir, com mais profundidade e planejamento, o futuro das
águas em nossa região e minimizar os efeitos trágicos de situações como essa pela qual
passamos.
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